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Resumo: A utilização de softwares livres vem crescendo dentro das empresas, despertando o 

interesse dos gestores públicos. Seguindo tendências do cenário mundial, o governo brasileiro tem 

se esforçado para implantar o software livre dentro da administração pública. O objetivo deste 

trabalho é avaliar o grau de satisfação dos servidores de um instituto federal de ensino com a 

utilização de softwares livres para execução de suas tarefas rotineiras. Para a avaliação da 

satisfação dos servidores, aplicou-se um questionário com 19 afirmativas, divididas em quatro 

dimensões. Os resultados apresentados revelam uma grande desmotivação dos entrevistados com 

a utilização desses sistemas. Fatores como dificuldade de entendimento e de aprendizagem, 

incompatibilidade com outros sistemas e insatisfação com a agilidade das funções são apontados 

como principais motivos da rejeição aos softwares livres. 
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1. O SOFTWARE LIVRE NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

A utilização do software livre está cada vez mais disseminada, tanto em computadores pessoais 

quanto em grandes infraestruturas organizacionais, como servidores e estações de trabalho. O 

software livre possui um domínio amplo, pois envolve muitos diferentes produtos como sistemas 

operacionais, ferramentas de escritório e aplicativos empresariais, que são produzidos por fontes 

diversificadas (usuários, comunidades e empresas de pequeno e grande porte) e distribuídas sob 

vários acordos de licenciamento (SPAGNOLETTI; FEDERICI, 2011). 

A par das tendências internacionais acerca da utilização do software livre, têm surgido no Brasil 

diversas recomendações para a adoção desse tipo de software na administração pública. Nesse 

contexto, diversos benefícios têm sido associados à utilização de software livre, dentre os quais a 

redução de custos de aquisição de licenças, maior aproveitamento do software existente, liberdade 

de utilização e compartilhamento do código-fonte, além da independência em relação aos 

fabricantes de software (MOTA, SERUCA, 2015). Há, no entanto, dificuldades frequentemente 

assumidas na utilização deste tipo de software, como falta de suporte técnico especializado e 

documentação para usuários, além de uma maior necessidade de formação de usuários com perfil 

técnico (MOBBS, HAWKRIDGE, 2010). 

Um dos maiores fatores que influenciam na hora da aquisição de um software livre, segundo 

Garcia, Bressan e Silva (2009), é a menor dependência dos fornecedores. Isso deve-se ao fato de 

toda manutenção e suporte de um software proprietário ser de responsabilidade do fornecedor do 

software, criando um nível de dependência do qual gestores e usuários, segundo o autor, desejam 

ficar livres. Caso seja necessário adaptar ou alterar algum aplicativo proprietário, os responsáveis 

ficam limitados a solicitar essas alterações ao fabricante do sistema, resignando-se a reinstalar o 

sistema em caso de pane (HEXSEL, 2002). 

O benefício que software livre pode trazer tem despertado o interesse do governo federal, de 

forma que este lançou uma série de diretrizes onde oficializa a opção preferencial pelo software 

livre e promove a opção por padrões abertos para o Governo Eletrônico (e-Gov). Para Chahin et al. 

(2004), o termo e-Gov não significa apenas a informatização do governo, mas uma melhoria da 
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qualidade no atendimento aos cidadãos através das tecnologias de informação e telecomunicações, 

promovendo a transparência da gestão, a participação da sociedade e a democratização do acesso a 

meios eletrônicos. 

Segundo Miranda, Vieira e Carelli (2008), o governo brasileiro intenciona eliminar as mudanças 

obrigatórias que os fabricantes de sistemas proprietários podem impor periodicamente, devido ao 

término do suporte a versões ou soluções. Ainda segundo os autores, outra meta do governo é 

alcançar a independência tecnológica, desenvolver o conhecimento local, e possibilitar auditorias 

dos sistemas, uma vez que o software livre oferece o recurso de acesso ao código-fonte. 

Um dos maiores atrativos da adoção do software livre pela administração pública é a 

significativa redução de gastos com aquisição de licenças, fato este que não minimiza a importância 

dos demais itens supracitados. Mostra-se importante frisar que a adoção dos padrões de licença 

aberta por parte do governo faz com que os investimentos em tecnologia da informação sejam 

mantidos no país, em vez de serem enviados para o exterior, fomentando o desenvolvimento 

tecnológico, científico e informativo dos servidores públicos, fornecedores e cidadãos (MIRANDA; 

VIEIRA; CARELLI, 2008). 

 

2. METODOLOGIA 

 

Para auxiliar a análise dos dados e criação do questionário, utilizou-se uma adaptação do 

metaframe criado por Vinhais e Joia (2014). O modelo possui como ponto central o Modelo 

Unificado de Aceitação e Uso de Tecnologia da Informação (UTAUT), desenvolvido por 

Venkatesh et al. (2003) e que é composto por oito modelos pré-existentes que tratam da aceitação e 

uso de sistemas de informação em nível individual. Outro estudo utilizado foi o modelo proposto 

por Davis (1989), chamado Modelo de Aceitação de Tecnologia (TAM), fornecendo dois aspectos 

analisados neste estudo, a saber: a percepção da utilidade do sistema e a percepção de facilidade de 

uso do sistema por seus usuários. Por último, o modelo desenvolvido por Markus (1983) oferece a 

oportunidade de análise dos fatores individuais, técnicos, sociais e políticos da implementação de 

sistemas de informação. 

 

Tabela 1:  Adaptação do metaframe criado por Vinhais (2014) (Fonte: Adaptado de Vinhais (2014)). 

 

MODELO UTILIZADO ASPECTOS PRINCIPAIS 

Venkatesh et al. (2003)  

Modelo Unificado de Aceitação e 

Uso de Tecnologia da Informação. 

Expectativa de Performance; 

Expectativa de Esforço; 

Influência Social; 

Davis (1989) 

Modelo da Aceitação da Tecnologia (TAM). 

Percepção da utilidade do sistema; 

Percepção da facilidade de uso do sistema; 

Markus (1983) 

Modelo da Interação Sistema/Contexto de Uso. 
Fatores sociais e políticos. 

 

O questionário aplicado nesse estudo foi segmentado em quatro dimensões, definidas partir do 

metaframe supracitado, são elas: 

 

I. Percepção quanto à utilização de software livre; 

II. Percepção quanto à confiabilidade e segurança; 

III. Fatores sociais; 

IV. Performance e eficiência. 
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As 19 questões que compõem o questionário foram operacionalizadas em uma escala gradativa 

do tipo Likert (1932), conforme visto a seguir: 

 

1 - Discordo completamente 

2- Discordo parcialmente 

3- Nem concordo, nem discordo 

4- Concordo parcialmente 

5- Concordo completamente 

N- Não sei. 

 

3. RESULTADOS 

 

A primeira dimensão do questionário aplicado possui 5 sentenças que questionam o usuário 

acerca de sua percepção quanto à utilização de softwares livres. As seguintes afirmações foram 

feitas neste bloco: 

 

1 - O software livre é adequado à execução de minhas tarefas; 

2 - O software livre apresenta mensagens de ajuda de forma clara e objetiva; 

3 - O software livre possui aprendizado facilitado; 

4 - O uso do software livre é de fácil entendimento; 

5 - Observei uma melhoria na qualidade do meu trabalho com a utilização do software livre. 

 

A respeito da questão 1, 35,8% dos entrevistados concordam parcialmente com a afirmação. 

Isso significa que estes consideram que os softwares livres são adequados a realização de suas 

tarefas rotineiras. Entretanto, ao se analisar a questão 5, verifica-se que 42,2% discordam 

completamente e outros 14,1% discordam parcialmente que a utilização de softwares livres trouxe 

alguma melhoria na execução de seus trabalhos. Essas informações revelam que embora boa parte 

dos servidores considere a utilização de softwares livres consentânea à execução de suas atividades, 

a maioria não enxerga melhoria na utilização dos mesmos. 

Quanto a questão 2, 31,7% concordam parcialmente com a afirmação. Já 27% dos servidores 

concordam parcialmente com a afirmação da questão 3. Contudo, verifica-se que 23,8% discordam 

parcialmente e mais 22,2% discordam completamente da assertiva, fato que indica que a maioria 

dos entrevistados não considera fácil aprender a utilizar software livre. Similarmente, a maioria dos 

respondentes da questão 4 discordam da afirmação de que o uso de software livre é de fácil 

entendimento. Analisando-se em conjunto as assertivas 3 e 4, pode-se verificar que a maior parte 

dos entrevistados considera o uso de software livre pouco atrativo, devido as dificuldades de 

aprendizado e entendimento. Os resultados da dimensão 1 encontram-se na Figura (1).  
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Figura 1: Frequência de respostas da dimensão 1 (Fonte: Elaborado pelo Autor (2016)). 

 

A segunda dimensão questiona o usuário acerca de sua percepção quanto à confiabilidade e 

segurança do softwares livres. As seguintes afirmações foram feitas neste bloco: 

 

6 - Existe compatibilidade entre o software livre e as demais aplicações que utilizo; 

7 - Acredito que o software livre seja um sistema seguro e estável; 

8 - O software livre possui suporte técnico especializado; 

9 - O software livre é capaz de se recuperar de pequenos erros no sistema. 

 

Analisando-se a questão 6, verifica-se que 34,4% dos servidores discordam parcialmente da 

sentença, indicando que possivelmente alguns deles já tiveram ou ainda tem problemas de 

compatibilidade entre o software livre e outras aplicações que utiliza. A questão 7 aponta uma 

grande credibilidade dos entrevistados em relação à segurança e estabilidade dos softwares livres, 

onde 37,3% concordam parcialmente e 35,6% concordam completamente com a assertiva. Em 

relação a questão 8, percebe-se ao se verificar o quantitativo de respondentes, um alto índice de 

respostas “Não Sei” ou em branco. Este fato ocorreu devido à natureza técnica da questão, e 

possivelmente nenhum dos entrevistados já precisou acionar algum tipo de suporte técnico para 

solucionar algum problema com software livre. Fato semelhante ocorre na questão 9, na qual grande 

parte dos respondentes não souberam responder ou não responderam à questão. Encontram-se na 

Figura (2) a frequência de respostas da dimensão 2. 
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Figura 2: Frequência de respostas da dimensão 2 (Fonte: Elaborado pelo Autor (2016)). 

 

A terceira dimensão questiona o usuário acerca de fatores sociais que envolve a utilização de 

softwares livres. As seguintes afirmações foram feitas neste bloco: 

 

10 - A utilização de software livre contribui para o aumento dos meus conhecimentos em      

        informática; 

11 - Sinto-me motivado a utilizar software livre; 

12 - O software livre me permite a utilização de tecnologia de ponta; 

13 - Prefiro utilizar software livre ao proprietário quando disponível. 

 

Percebe-se na análise da questão 10 que embora a maioria dos entrevistados (30,3%) concorde 

parcialmente com a afirmação, 24,2% discordam completamente e outros 15,2% discordam 

parcialmente da mesma. Esse fato pode ocorrer pela não aceitação, por parte dos usuários, dessa 

tecnologia e, segundo Markus (1983), isso pode influenciar diretamente no fracasso ou sucesso da 

implantação de um sistema em ambiente corporativo. Em relação à questão 12, 36,5% dos 

respondentes discordam completamente da afirmação. 

Verifica-se uma grande desmotivação dos servidores em utilizar softwares livres para a 

execução de suas tarefas rotineiras. Na questão 11, 46,2% dos entrevistados sentem-se 

completamente desmotivados com a utilização desses sistemas no trabalho. Este problema vai de 

encontro com o verificado na questão 13, na qual 52,5% dos servidores discordam completamente 

da assertiva, fato que demonstra uma ampla preferência pela utilização de softwares proprietários, 

quando disponível. Os resultados da dimensão 3 encontram-se na Figura (3). 
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Figura 3:   Frequência de respostas da dimensão 3 (Fonte: Elaborado pelo Autor (2016)). 

 

A quarta e última dimensão questiona o usuário acerca de sua percepção quanto à performance e 

eficiência dos softwares livres. As seguintes afirmações foram feitas neste bloco: 

 

14 - A utilização do software livre permite a execução de minhas tarefas com maior agilidade; 

15 - Alcanço os objetivos propostos com a utilização de software livre; 

16 - As funções disponíveis no software livre permitem a realização eficiente das minhas   

        tarefas; 

17 - O software livre possui boa interface gráfica, terminologia, abreviações e símbolos fáceis   

       de serem compreendidos; 

18 - O software livre possui um tempo de resposta eficiente; 

19 - Recomendaria a utilização de software livre no ambiente de trabalho. 

 

A questão 14 indaga os entrevistados sobre sua percepção quanto à agilidade da execução de seu 

trabalho com a utilização de softwares livres. A análise da mesma revela que 60,7% dos servidores 

discordam e, apenas 19,7% concordam de alguma forma da afirmação. Esses resultados 

demonstram uma grande insatisfação dos servidores em relação à agilidade dos softwares livres na 

execução de suas tarefas. Apesar disso, 46,2% servidores concordam que conseguem atingir seus 

objetivos com a utilização de softwares livres, como verificado nos resultados da questão 15, muito 

embora 21,5% discordem completamente e outros 23,1% discordem parcialmente da afirmação. 

Embora haja uma notável insatisfação acerca da agilidade de execução de tarefas utilizando 

softwares livres, como visto acima, a análise da questão 16 aponta que 41,6% dos entrevistados 

concordam que as funções disponíveis nos softwares livres são eficientes na realização de suas 

tarefas. 38,7% concordam parcialmente com a assertiva 17. Outros 3,2% concordam 

completamente. Somando-se os entrevistados que discordam da assertiva chega-se a 45,2%. 12,9% 

nem concordam nem discordam. 
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A análise da questão 18 revela que 34,4% dos respondentes concordam parcialmente e outros 

14,8% concordam completamente com a afirmação que diz que o software livre possui um tempo 

de resposta eficiente. Já na análise da questão 19, verifica-se que 46% discordam de alguma forma 

da mesma, ou seja, esses servidores afirmam que não indicariam a utilização de softwares livres no 

ambiente de trabalho. Por outro lado, 35% dos respondentes concordam, total ou parcialmente, que 

indicariam a utilização de softwares livres e 19% nem concordam nem discordam da afirmação. Os 

resultados obtidos na dimensão 4 encontram-se na Figura (4). 

 

 

 

 

 
 

Figura 4: Frequência de respostas da dimensão 4 (Fonte: Elaborado pelo Autor (2016)). 

 

4. CONSIDEREÇÕES FINAIS 

 

Percebe-se nos resultados obtidos com a aplicação do questionário uma forte desmotivação dos 

servidores com a utilização de softwares livres. A dimensão 1 do questionário, percepção quanto à 

utilização de softwares livres, deixou evidente que a dificuldade de entendimento e aprendizado de 

utilização desses sistemas contribui de forma significativa com essa desmotivação. Soma-se a isso o 

fato da utilização desses sistemas não contribuir com a melhoria da qualidade do trabalho, segundo 

os servidores entrevistados. 

A falta de compatibilidade entre softwares livres e outros sistemas e a falta de suporte técnico 

especializado são os principais pontos de desmotivação encontrados na dimensão 2. 

A desmotivação supracitada fica ainda mais evidente ao com os resultados obtidos na dimensão 

3. A maioria dos servidores declarou não se sentir motivado a utilizar softwares livres. Estes ainda 

declaram que não são capazes de utilizar tecnologia de ponta com esses sistemas, além de terem 

expressado ampla preferência pela utilização de softwares proprietário quando disponível. 
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Na dimensão 4, a falta de agilidade na execução das atividades é o principal problema 

encontrado com a utilização de softwares livres. Além disso, a maioria dos servidores não 

recomendaria a utilização desses sistemas em ambiente de trabalho. 
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